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5 DE OUTUBRO 

São volvidos 28 anos que foi 
proclamado em Portugal o re- 
gime repúblicano, acontecimento 
que marca na nossa História a 
lógica consegiiência de uma série 
de erros graves e de um mal-es- 
tar social que de longe vinha. 

A monarquia enfraquecida 
pelas cisões dos seus partidos 
políticos, cambaleava com os 
ataques dos próprios monarqui- 
cos, tornando com isso mais in- 
tensa a propaganda dos caudi- 
lhos que gerou o trinnfo em 5 
de Outubro de 1910. 

Para comemorar a data da im- 
plantação da Rêpública, nos edi- 
fícios públicos foi hastcada a ban- 
deira nacional, 

.*. 

À ADMINISTRAÇÃO GERAL 
DOS CORREIOS 

O nosso colega O Democrata, 
de Aveiro, com o sub-título 
«Como se entende iston?, diri- 
gindo-se à Administração Geral 
dos Correios, diz: 

«Uma lei, que não é recente, 
por ser já muito antiga, impõe, 
como obrigação aos jornais, o 
envio de nm certo número de 
exemplares endereçados a várias 
entidades e bibliotecas. E para 
que faltas não haja, indica aos 
editores que os devem apresen-| 
tar nas estações do correio afim 
de seguirem, registados, ao seu 
destino depois do respectivo em- 
pregado autenticar, com o ca- 
rimbo do dia, a sua entrega, 
Acontece, porém, que, na sema- 
na passada, es coisas mudaram 
de figura sem que tenhamos co- 
nhecimento da revogação do de- 
creto, no correio exigiram o pa- 
gamento de 40 centavos por ca- 
da exemplar do jornal, obrigan- 
do, assim, a uma despesa de 
5820, que não fizemos, por os 
termos enviado apenas com o 
selo ordinário de 4 centavos. 

Mas êste caso precisa de sêr 
esclarecido. E de aí a pregunta 
com que encimamos esta meia 
duzia de linhas sugeridas pela es- 
tranhesa duma atitude inespera- 
da», 

Cá por casa sucedeu-nos a 
mesnia coisa. 

A” pregunta de O Democrata 
deve responder a Administração 
Geral Correios e Telégrafos! 

Esperamo-la, pois. 

“a 

MUSEU DE AVEIRO 

Esteve em Aveiro a visitar o 

Museu, o sr. dr. João Pereira 

Dias, ilustre director geral do 

Ensino Superior e das Belas Ar- 

tes. Acompanhou-o o sr. dr. Jo- 

  

  

Itino à Das 
  

Passa sôbre nós uma onda de 
tristeza que nos envolve e nos agita. 
E" hora de incerteza a que vivemos. 
No nosso pensamento debatem se 
duas interrogações enormes, incom- 
paráveis. 

Haverá guerra?Não haverá guerra? 
E' a paz do mundo inteiro, o so- 

cêgo da nossa terra, a tranquilidade 
do nosso lar, que estão em perigo e 
pelos quais os grandes chefes lutarão 
até ao fim. 

Todos falam, todos se agitam sem 
calma nem serenidade, como se o 
monstro que espreita a todo o mo- 
mento a Europa, até o Mundo, de 
olhos fechados tivesse já avançado, 
como o mar ao crescer avança sôbre 
a terra e tivesse já destruído como o 
vendaval ao espalhar-se destroi tudo 
o que encontra no seu caminho. 

Outrora quando a cada passo 
Portugal estava em guerra, quando 
era preciso a todo o momento enviar 
para a Jinha do combate homens, o 
dever era melhor compreendido, Eles 
partiam alegres e as Mulheres ficavam 
ao vê-los partir a chorar e a rir. 

Porque agora não encaramos os 
factos com a serenidade com que êles 
devem ser vistos? 

Não há-de haver guerra. Deus não 
o consentirá. 

Mulheres de Portugal, façamos 
alguma coisa a bem da humanidade 
e da civilização. 

  

Enquanto os homens discutem os 
problemas e pretendem resolvê-los da 
melhor forma possível, vós Mulheres 
Portuguêsas, mãis, espôsas e filhas, 
corações generosos que se agitam 
dentro de peitos fortes, ajoelhai co- 
migo, juntai as mãos e, numa súplica 

feita de lágrimas,elevai-vos até ao Se- 
nhor, pedilhe a Ele que é justo e 
bom, a Ele que é nosso pai, que nos 
proteja, que ilumine as trevas dos 
espíritos dos homens. 

Agora, depois da prece enviada a 
Deus, ouvi a minha que é tôda para 
vós a mais humilde de tôdas, aquela 

que é feita por uma criança que nun- 
ca soube o que era a guerra, que nun- 
ca estreitou de encontro ao peito o 
ente que, cumprindo o seu dever, 
parte ao som do hino bélico para a 
morte. 

Escutai a nrinha que em poucas 
palavras se resume : 

Esperança no Futuro ! 
Confiança nos homens! 
E fé em Deus! 

Lisboa, 28-90-0938. 

Maria de Lourdes Baptista. 

N. da R.— Já depois de estar composto o 
último número do «Ecos de Cacia», é que che- 
gon à nossa redacção êste artigo da nossa gen- 
til colaboradora. M.llº Marra de Lourdes Bap- 
tista, que a-pasar dos acontecimentos interna- 
ciouais terem tomado uma fase de concordia, 
não perde porém a oportunidade, visto que é 
uma sincera prece dum coração feminino por- 
tuguês a juntar a tantas outras preces de Mu- 
Jeres que por todo o Mundo rezam a favor 
da Paz duradoura. 
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NOVO REGEDOR 

Por ordem do Ex.”º Coman- 
dante da Polícia de Aveiro, foi 
nomeado regedor na frêguesia 
de Cacía, e para substituição do 
nosso amigo sr, Manuel Simões 
Constantino, o outro nosso ami- 
go e assinante do «Ecos» sr. 
Ventura Rodrigues Soares, de 
Sarrazola, 

Para o nosso amigo sr. Ven- 
tura Soares, vão as nossas feli- 
citações. 

A PAZ DA EUROPA 

Com a liquidação dos 1itigios 
entre a Checosiovaquia, a Ále- 
manha e a Polónia, parece que 
a Europa vai ter uma paz dura- 
doura. | 

- O mundo viveu horas angus- 
tiosas, até que a célebre confe- 
rência de Munich, entre Cham- 
berlam, Daladier, Mussolini. e 
Hitler, veio trazer a alegria de 
se poder respirar fundo sem re- 
ceio da guerra, pois que se evi- 
tou essa grande catástrofe, 

Ainda bem, 

LER 

NOVA LEGISLATURA 

Já toi entregue na Procurado- 
ria Geral da Rêpública a lista 
dos candidatos a deputados, or- 
ganizada pela União Nacional, 
para as próximas cleições a rea- 
lizar em 30 do corrente, 

A” nova legislatura concorrem 
homens do nosso distrito, que 
no Parlamento, saberão defender 
Os seus interesses, pelo que, de- 
certo, a população eleitoral aca- 
rinhará com o seu apoio, con» 
correndo às urnas para bem da     Nação. 

  

Uma data gloriosa 
    

ea 

DR, AUGUSTO DE CASTRO 

Encontra-se já na Embaixada 
de Bruxelas, após uma tempora-   sé de Almeida Azevedo, gover- 

nador civil, e o sr. dr. tiago | 

Souto, director do Museu. | 

São passados 28 anos que, 
neste die, foi implantada a 
República no nosso País. 

Sonho dourado de muitos 
patriotas, um mito para outros, 
vimos alfim raiar néste dia 
uma nova era, uma nova ideo- 
logia, mais consentânea a mais 
rasgados horisontes, a dirigir 
os destinos gloriosos de Por- 
tugal. 

Já o País com a sua reação 
contra o famigerado ultimatum 
de Novembro de 1890, com 
que a Inglaterra entendeu de 
sapossar-nos de uma vasta re- 
gião ao sul do lago Niassa   que por direito nos pertencia, 

  

sentiu os alvores da nova ideo- 
logia na revolução de 31 de 
Janeiro do ano imediato, a 
qual, embora frustrada, teve o 
condão de sacudir do seu tor- 
por uma massa de patriotas 
até então indiferente aos nos- 
sos destinos da Nação sob a 
égide da República. 

A onda rêpublicana engros- 
sava; a pressão aumentava dia 
a dia nos comícios e nas cons- 
ciências; o parlamento comhe- 
ceu a representação rêpublica- 
na, e a imprensa afecta ao no- 
vo ideal canalizava 2s massas 
populares para O único cami- 
nho capaz de salvar o País da   

derrocada que os seus políti- 
cos dia a dia lhe iam prepa- 
rando numa pavorosa incons- 
ciência e cumplicidade. 

E assim, de etape em etape, 
surge enfim a gloriosa alvora- 
da do dia 5 de Outubro de 
1910 na Rotunda da Avenida 
da Liberdade, em Lisboa. 

De então até hoje vários so- 
lavancos tem a política repu- 
blicana dado à governança da 
nau do Estado que singrava 
em mar tempestuoso; mas co- 
mo Portugal, que deslumbrou 
o mundo com os seus feitos e 
empreendimentos seculares, 

(Conclui na 2.º página),   da de descanço no seu solar do 
Funtão (Angeja), o ilustre minis- 
tro de Portugal e eminente es- 
eritor sr, dr. Augusto de Castro 
filho adontivo da nossa tormosa 
região, onde viveram os seus 
maiores—os nobres da «Quinta 
do Funtão»—que importantes 
melhoramentos lhe dispensaram, 

A Sua Ex." auguramos as maio- 
res felicidades no seu espinhoso 
cargo, 

ORIGINAIS 

Por nos ter sido enviado muito 
originzl para êste n.º, fomos força- 
dos a deixar algum para a próxi- 
ma semana, do que pedimos des- 
culpa aos seus autores, 

 



    

  

Recordando 
  

  

  

Atravesso o espaço voando heroicamente 

Como qual águia andorinha ou cotovia 
Ando cair misha alma alegre contente 

N'uma casinha airosa na frêguesia de Cacia, 

E, ao entrar, vêjo meu pai e minha mãi 

“Que sentados se aquecem ao lume que lareira cripita 

Não sei que recordação, que saiidades de mim provem 

Pois sinto que todo o meu corpo se agita. 

Como-é bela a satidade infinda 
Do tempo que vai e não volta mais 
Como êle vai longe e me lembra ainda 

Do nimoso regaço de meus velhos pais. 

«Ai que saiidade imensa» 
Como vai longe o tempo em que eu orava 

Ao pé de minha mãí cheio de crença 
Junto do altar de Maria onde eu resava 

Cheios de fé, daquela fé cristã 
Que cristaliza na alma dos inocentes 

E vivemos assim numa vida sã 
Como pobres mártires, como pobres crentes, 

Era eu então «uma criança loira» 

De corpo bem feito e alvo como o linho 
«Vivendo na abundancia agreste da lavuirar 

E dorsindo em palhas doces como arminha, 

Ai quem mo dera êsse berço da imfância 

Onde tôda a alma é luz e a vida são rosas 
Ai como é livre éssa idade de fragrância 

Sim somos livres como é, no espaço a mariposa, 

Mal sorridente despontava o dia. 

Eu, e muitos rapazes alegres joviais 

lamos cantando cheios de alegria 

Procurar algum ninho no meie dos combrais. 

Essa vida d'outrora que com falsos sorrisos 

Cantamos «o raiar e ao pôr do sol. 

Vem depois a velhiee os cabelos encanecidos 
Passamos despercebidos dos esquecidos para o roi, 

Yes aquela rosa mágnifica, vitente 
Ainda em botão a começar a abrir? 

E âmanhã já murcha aos raios do sol ardente 

Vem pétala por pétala sob a lama cair? 

Vês aquele olmedo ao longe a brilhar? 

Aqueles montes alem a florir? 

E' como o sol que muito brilha ao despontar 

E se vê além entre nuvens seu sangue já a secumbir, 
À 

Tudo acaba tudo tem fim 

Desde a rosa viçosa à estrela brilhante 

Tudo scaba neste mundo, a vida é assim 

Desde o platano ao carvalho e da pérola ao diamante. 

Como nós o aldeães septuagenários 

Eu saberei melhor sentir e defenir o que escrevo 

Os meus vinte anos estão um pouco precários 

Do nosso sofrimento que ainda não percebo 

Não nos intristeceis se ao lerdes isto 

Tiverem pouco respeito pelos nossos aféctos. 

Porque sinto como nós e como sentiu Cristo 

E como sentem os vossos filhos e nétos, 

E' vaga a intenção de vos frir 6 camponeses — 

Que a-pesar-de tenra idade com vós tenho vivido 

Nos-campos e montes vales e devesas A 

E seroado com vós, debaicho do vosso teto amigo. 

Adeus linda Cacía que me viste nascer 

Adeus Rio Vouga que me viste banhar 

No teu seio ó Cacia, eu ei-de morrer 

Até morrer ó Rio eu te ei-de amar. 

Adeus casas brancas e campos em flor 
Durmam um sono profundo cheio de bonança 

Adeus habitantes que olham os filhos com amor 

Estendendo a vista para os ferteis campos, vossa esperança. 

VIEIRA VELHO. 

    

ECOS 

Cacharolete 

  

  

Anastácio Brutamontes era 
um sugeito de génio picado 
dasbexigas. Grandalhão como 
uma torre, forte como um tou- 

ro, era o terror das gentes pa 
catas lá da aldeia e lugares 
circunvizinhos dez léguas ao 
redor. Todos o temiam e dêle 
se afastavam, sabido que o 
Brutamontes pelo mais insigni- 
ficante motivo e certo da im- 
punidade que a sua fôrça bru-: 
ta garantia, gostava de molhar 
a sopa, o que representava 
umaverdadeira hecatombe para 
o desgraçado que tivesse a 
pouca sorte de lhe cair em de- 
sagrado: ficava num figo e ain- 
da tinha que lhe pedir des- 
culpa! 

Era visinho dêste temivel 
cavalheiro o senhor Simplício 
Espinha, pobre diabo chupa- 
dinho das carochas, quási trans- 
parente. Como todos os da 
aldeia, o Espinha sentia um 
calafrio no espinhaço sempre 
que topava o Brutamontes: 
encolhia-se, tirava-lhe uma hu- 
milde chapelada e fazia lego 
o possível por lhe fugir de sub 
avista, não fosse um espirro 
mais forte do bruto. atirá-lo 
para os confins do infinito. 

Ora sucedeu certo dia uma 
| tia do Simplício ir desta para 
me'hor, deixando-lhe em tes- 

| tamento uns parcos papeis de 
crédito e um velho relógio de 

| “Izibeira, grande como um des- 
peftador, todo ouro autêntico, 
maciço, reliquia do antepassa- 
do, pois andou lá pelas Amé- 
ricas, 

Causou assombro na visi- 
nhsnça quando o Espinha apa: 
receu, impante, com o relógio, 
que até dava horas. Todos o 
miravam boqui-abertos, jul- 
gando-se em face da primeira 
maravilha do mundo, não só 
pelo valor intrinseco do bi- 
charôco mas ainda pela pon- 
tualidade matemática, que dei- 
xava à perder de vista todos 
osrtelógios conhecidos, incluin- 
do o do campanário. 

O Brutamontes também te- 
ve ocasião de ver o famoso 
cebôlo, E por que o cobiçon, 
pensou logo na maneira mais 
decente de o cardor ao Es- 
pinha. 

Um dia, apanhando o Sim- 
plício muito distraído a ver as 
horas (coisa que o Simplício 
fazia de cinco em cinco minu- 
tos), pregou-lhe uma sólha no 
nariz e palmou-lhe o celebra- 

Ido relógio, O Espinha, logo 
que deu acordo de sie pela 
falta da sua maravilha, come- 
çou a gritar em altos berros -—- 
aqui d'El-Reil Fui agredido 
sem provocação! O da guar- 
dal... 

Acudiu o regedor e vários! 
'cebos de ordens e ainda al-! 
guns visinhos, que lavraram o 
seu protesto junto do Anas- 
tácio Brutamontes, Este, po- 

PiETICA CIA 

Ainda a Torreira 
Amigo e sr. Damião 

Ainda sobre o assunto Tor- 
reira,  permitaime que para 
aqui transcreva uma local de 
O Riso do Vouga n.º 11, do 
dia 21 de Janeiro de 1915, de 
que eu era director, e diz o 
seguinte: 

«A direcção da Empresa de 
Transportes a vapor entre a Bes 
tida e a Torreira, resolveu entre- 
gur ao Estado a administração 
dessa Empresa, conforme a sua 
condição 28 do caderno de encar- 
gos, em virtude de nenhum dos 
acionistas aceitar o cargo de di- 
rector, nem ser viavel a eleição 
de qualquer direcção, visto o mau 
estado financeiro da Empresa. 

Lá se foram as lanchas a va- 
por da Torreira, em que tanto 
dinheiro se gastou e cujo meio de 
transporte tão jubilosamente foi 
recebido pelo público.n 

Já vê pois o meu amigo que 
n'aquele tempo a Empresa das 
lanchas não deu resultado por- 
que, naquele tempo, não havia 
como hoje uma ferrea mão a 
conter em ordem os que só 
com a desordem medravam. 

O caso deve merecer agora 
a atenção da Câmara da Mur- 
tosa e das forças vivas desse 
concelho. O Estado Novo que 
está sempre pronto a atender 
tôdas as reclamações de justi- 
ça, não deixará por certo de 
tomar na devida consideração 
as reclamações do concelho 
da Murtosa. E o Ecos de Ca- 
cia que veio levantar esta le- 
bre, deve interessar-se por que 
o governo actual tome à sua 
conta obra de tanta utilidade 
como será uma ponte que li- 
gue a Bestida com a Torreira. 

Fernão Pires. 

Uma data gloriosa 
(Conclusão da 1,2 página). 

tem uma missão gloriosa a 
cumprir no concêrto das ou- 
tras nações e dessa missão se 
estava a afastar, surgiu a com- 
plemento inevitável da revo- 
lução precursora da República 
em outra revolução não me- 
nos patriótica e idealista: o 28 
de Maio de 1926 e que hoje 
sob o lema de Estado Novo, 
verá felizmente der novos ales- 
tos e abrir novos horisontes, 
nobres e belos, a êste País, 
ávido de grandeza e de pro- 
gresso. 

Salvé, pois fo 5 de Outu- 
bro de 1910. 

Coimbra, 5 de Outubro de 938 

Celso Vilas. 

  

    

  

  

sumado—o palmanço do re- 
lógic! Ora como contra reali 

dades e factos consumados, 
com o apoio de uma escope- 
ta real, não há direito ou jus- 
tiça que valham, vocemecê me- 
te a viola no saco e põe-se ao 
fresco, quando não meto-lhe 
asiemais aos que para aí 
estão de boca aberta, três ti- 
ros na pança. 

O regedor e todos os -cu- 
tros, como tivessem em gran-   

rém, muniu-se dum velho ba- | 
camarte e fez frente às puto: 
ridades, dizendo com grande 
desplante: 
—O senhor regedor e lá! 

êsses que o seguem está em, 
face de uma realidade —a lam- 
bada que preguei nas ventas.   dêsse gajo; foide um facto con-' 

    

de estimação os- respectivos 
abdomens e por que não valia 
apena sacrificá-los por um re- 
lógio de estimação e que dava) 
horas, fizeram meia volta é re- 
comendaram ao Espinha: 

— Olha, amigo, tem paciên- 
cia e reza-lhe por alms!.., 

Mr. Sho. 

ho correr da pena... 

Comemorando 

  

Há vinte e oito anos que se 
desenrolou mais um acto—e 
bem importante ele loi—da 
História da nossa nacionali- 
dade. 

Conquanto no relógio do 
Tempo vinte e oito anos sejam 
como que, à beira-mar, um 
grão de areia, para a Ristória 
são alguma coisa, representana 
mesmo muito, peiv menos em 
tempo perdido com tricas polí- 
ticas inuteis, que conduziram 
a alguns tristes derramamen- 
tos de sangue que era—ésta é 
que é a verdade que confran- 
ge—de irmão na Pátria! 

Foi um lapso de tempo per- 
dido de desasseis anos, no 
qual a experiência política po- 
deria conduzir a bom cami- 
nho, se o bom-senso preco- 
minasse! 

Mas, tinha de ser assim, 
para que ao fim de tantas vi- 
cissitudes, a acalmia ow bo- 
jNança, permiiam que a náu 
do Estado singre com segu- 
rança e atinja O seu porto; a 
prosperidade, Se esse porto 
não foi atingido nesses desas- 
seis anos, isso, deve-se uni- 

camente ao uso e abuso do 
malfadado malabarisn.o polí- 
tico, que não soube aprender 
as regras da estabilidade pre 
cisas não garantindo consa- 
quentemente ao Puis—a nós 
todos--aguela segurança que 
a outra coisa não conduz, ses 
não à tal prosperidade. 

Não findanios êste peque- 
no arrazoado sem nos referir- 
mos reverentemente aos que, 
em prol da Rêpública baquea- 
ram, dando o seu sangue, a 
sua vida, para que ela vingas- 
se e progredisse. 

E não é pequeno infeliz- 
mente O números desses he- 
rois, grandes ou peguenos 
chefes uu sobordinados! 

Para eles irá - disso estou 
absolutamente certo--esta Pá- 

ptris agradecida. Bom q mere- 
ceram! 

Outubro de 1938 
Argus. 
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Qutro poder mais alto se 
ALEVANTA 

Fazendo. as suas comprasna 
Leitaria «A Madrugada», da rua 
dus Cavaleiros, 102; em Lisboa. 

Pastelúnia, minute ga, quetjus, 

presuntos, ebouriços, conservas, 

vinhos finos e de aêsa, Águas 
minerais, tnbacos, Sanduiches é 
o esmerado serviço de leite, culó 
o Cacuu, a qualquer hora e por 
preços uo uicance de tôdas as 
bolsas, 

agradeco a visita de V, Ex" o 
seu proprietário 

GUILHERME MARQUES 

Rua dos Cavaleiros, 102 

LISBOA 

Vende-se 
Uma propriedade sita no Véro 

(Paço) que se compõe de terra 
lavradia temporã e serôdia terra 
n poísio terieno wu pinhal e exgue 
lipial e casa de um sudar com 
um moinho de água com. dois 
casais de pedras, 

Quem pretender comprar pros 
cure em Suriagzola o sr, Jurê Bi- 
11088 Miranda. 

  

   



  

  

Carteira Elegante 
ANOS 
  

No dia 27 de Setembro feste- 
jou, em Lisboa, mais um aniver- 
sário natalício a sr? D. lda Pi- 
na, bondosa espõsa donosso cas 
marada sr. Gumercindo Pina. 

- —Hoje 8 de Outubro, comple- 
ta mais um aniversário natalício 
o nosso amigo e assinante sr. 
Manuel dos Santos Cunha, esti- 
mado industrial de padaria no 
Barreiro. 

-—A'manhã, 9 do corrente, 
completa 13 risonhas primaveras 
a meuina Rosa de Jesus Nunes 
da Silva. filha do nosso amigo 
sr. Joaquim da Silva Mntos e de 
sua espôsa sr.* Maria Nunes da 
Silva Matos, industriais em Es- 
pinho: 

— Amanhã, 9, faz anos o me- 
nino António Mendes de Carva- 
lho, filho do nosso velho amigo 
Luiz de Carvalho, de Lisboa. 

— Também àmanhã completa 
28 anos a sr.“ Arminda da Con- 
ceição Alves, espósa do nosso 
assinante sr. Alfredo Fontes, re- 
sidentes em Lisboa. 
—Também no próximo dia 10 

do corrente completa mais uma 
Tlorida primavera o menino José 
Henriques Garrido, filho do nos- 
so assinante sr. Miguel da Silva 
e de sua espôsa sr.' Ana Garri-' 
do da Silva, industriais de pa- 
daria em Belas. 

—Festeja no próximo dia 12 
mais tm aniversário natalício o 
nosso querido amigo sr. Joaquim 
“Candido Franco, considerado in- 
dustrial gravador da rua da Pra- 
ta, em Lisboa. | 
—No dia 13 do corrente faz 13) 

risonhas primaveras a simpática | 
menina Maria Amélia da Silva! 
Pereira, filha do nosso amigo e 
assinante sr. Manuel Simões Pe- 
reira Costa e de sua espôsa sr. 
Maria Nogueira da Silva Pereira, 
residentes em Cacía. : 
—Também no referido dia 13 

faz anos o nosso amigo e assi- 
mante sr. António Gonçalves Pe- 
reira, empregado na panificação 
de Lisboa, 

— Também na passada quarta- 
-feira completou mais uma riso- 
mha primavera a sr." D. Hermí- 
uia Pina Ribeiro, estrenvosa es- 
pôsa do 1.º sargento da Armada, 
João de Almeida Ribeiro, resi- 
dentes em Macau, e irmã do nos- 
so amigo sr. Gumercindo Pina, 
da capital. 

Com os nossos parabéns, de- 
sejamos a lodos os aniversarian-, 
tes longos anos cheios de felici- 
dade, 

ESTADAS 

    
  

Vindo de Lisboa, onde se en; 
contra em militar, chegou a Ca- 
cia, sua terra natal no dia 1 de 
Outubro o nosso amigo e assi- 
nante sr. Manuel Marques Ro- 
drigues da Costa, que está go- 
sando 10 dias de Ficença. 

— Também vindo de Coimbra, 
onde se eucontra na vida militar, 
está em Cacia, 0 nosso amigo e 
assinante sr, António Pedro da 
Silva. 

—Vindo de Espinho, da Pa- 
daria Central, está desde o dia 1 
na Quintã, o nosso amigo sr, 
José Pereira Duarte; e desde o 
dia 2 em Cacia, o seu primo 
nosso amigo sr. Mamiel Pereira 
Duarte, que veio da referida pa- 
daria, e se fez acompanhar do 
sr, Manuel Pires Marcelino, 

— Vindas da importante praia 
da Torreira, onde estiveram um 
mês na companhia de seu marido 
e pai nosso estimado conterrã- 
neo amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Albino Pereira Felix, que 
daquela praia seguiu para as 
Águas de Melgaço, e onde ten- 
eiona estar até 10 do corrente, a 
1159 daquelas águas, estão no seu 
importante prédio da Quintã a 
sr! D, Ana Rosa Rodrigues Fe- 
lix e sua filhinha, aquem já apre- 
sentâmos as nossas boas vindas. 
—Da referida praia da Tor-   

reira também regressaram a Ca- 
cía para junto de seus pais no 
último dia 30, e na companhia 
de sua tia e prima sr? D. Ana 
Rosa Rodrigues Felix, o nosso 
amigo sr. Amilcar Simões de 
Pinho e sua irmã a menina Ida- 
lina Rodrigues Simões, filhos 
queridos do nosso também ami- 
go de infância e assinante 'sr, 
António Simões de Pinho e de 
sua bondasa espôsa sr.* D. Ma- 
ria Rodrigues Felix Pinho, esti- 
mados industriais de panificação 
na Golegã e no Entroncamento. 

VISITAS 
  

No último domingo e sem que 
nós contassemos, recebemos a 
agradável visita do nosso con- 
terrâneo e amigo sr. António 
Dias Teixeira, estimado caixeiro 
da importante Confeitaria e Pas- 
telaria na rua da Sofia— Coim- 
bra—pertencente ao estimado in- 
dustrial e também nosso prezado : à , 
amigo e assinante sr. Manuel Ro- 
drigues Cristino. 

Ão nosso visitante sr. António 
Dias Teixeira, que se dignou to- 
mar a assinatura do jornal, e nos 
deixou maravilhados com a sua 
visita, desejamos que regressasse 
à cidade do Mondego com uma 
feliz viagem, não se esquecendo, 
nesse caso, do nosso jornal. 

REGRESSOS 
  

Depois de estar 45 dias na 
praia de Buarcos (Figueira da 
Foz), regressou à sua casa de 
Coimbra na companhia de sua 
dedicada espôsa e filhos, o nos- 
so querido amigo de escola e as- 
siduo colaborador do nosso jur- 
nal sr. Celestmo Baptista da Sil- 
va, que. nos promete em breve 
uma visita em nossa redação, 

Cá o esperamos. 
— Regressou no último dia 30 

a Lisboa, depois de percorrer o 
norte e centro do país em pas- 
seio recreativo, o nosso estima- 
do colaborador sr. Alexandre 
Lima, funcionário da Casa Pia 
daquela cidade. Acompanhou o 
a sua dedicada espôsa sr.* D. 
Edwiges da Fonseca Lima, a 
bondosa protectora dos nossos 
pobres e das criancinhas de Ca- 
cia e Quinta. 

Que tivessem uma viagem fe- 
liz e alegre são os nossos since- 
ros desejos, 

— Também já se encontra na 
capital, após uma temporada de 
veraneio na sua casa de Angeja, 
aconrpanhado de sua família o sr. 
Eduardo da Silva Baptista, acti- 
vo e muito considerado comer- 
ciante em Lisboa. 

  

Padaria 

TRESPASSA-SE uma em Alco- 
baça cosendo 2 1/2 sacos de fari- 
nha T, U. e 25 k. de flor. 

Esta casa tem tôda a sua docu- 
mentação legalizada. 

Nesta redacção se informa. (5) 

  

Padaria 
Passa se ou vende-se, no eon- 

celho de Aveiro, Coze didriamen- 
te 100 kilos de segunda «50 de 
primeira. Tem mercearia anexa, 
Nesta redacção se diz. (5) 

  

CASAS 
VENDE-SE umas de bom ren- 

dimento em Aveiro, tendo quin- 
tal e poco com água, eituadas 
na vva Hintzs Ribeico, 

Para tratar só com D, Branca, 
viúva de Domivgos Afonso Far: 

(1) uuudes.—CANEÇAS. 

ECOS DE CACIA 

Que o Alexandre Lima já che 
gou e não se alcança de olhar 
para cima; 

— Que o Zacarias «Pele e Os- 
so» veio gordo, é um colôsso; 
—Que o Jacinto Jorge tem gra- 

tas recordações dos dias felizes 
que passou em Midões; 

-—-Que o Máriosinho nunca es- 
perou que êle fosse tão boa espon- 
ja para vinho; 
—Que em São Marcos e no 

Funtão encontrou o que desejava 
e esqueceu o Damião; 
—Que a rapaziada da Quintã 

estava tôda presenteira para o 
levar à pesca numa bateira; 
—Que se mais licença lhe fos- 

se dada, então sim, ainda lá se 
encontrava; 
—Que o João Barata esperava 

que o Mário lhe trouxesse um sa- 
co de batata e ojseu amigo facin- 
tinho um barril de bom vinho; 
—Que o Zé Nunes Ferreira fez 

ao Cruz boa partida, pô-lo na 
segunda-feira de sentinela na 
Avenida; 
—(Que o Manél Antão Barata, 

confiava no «Carecar, e já se pre- 
parava para beber de cuneca; 

— Que o Sousa Aguiar, lá para 
os lados do Limoeiro, anda tris- 
te, a pensar na questão do bar- 
beiro; 
—Que se ganhar a questão 

manda fazer, na terra, a festa 
ao S. João; 
—Que até o Pêrase o Pinho 

irão na porcissão vestidos de an- 
ginhoR 

-- Que o Alvaro eo Forneiro 
farão o arraial com o gaiteiro;   

— (Que para queimar os fogue- 
tes, e ter cara de patêgo, já st 
ofereceu o sr. Manél Galêgo. 

Lince. 

a pisa 

REMOÇUES 
TAS uia Ufo sis cjo “ls “lo vio vis do vo “o 

  

Está dando-se em Cacia e no 
seio da associação; Grupo Musi- 
cal Caciense, um facto, que, pela 
excepcional gravidade que ele por 
si (e em si) encerra, bem merece 
ponderado por quem de direito, 
que, neste caso, é à sua digua 
assembleia Geral. 

Tiata-se, (nem mais nem me- 
nos), do seguinte; um grupo de 
executantes do mesmo grupo, em 
manifesto estado de falta de es- 
pirito associativo, querer à viva 
força, pôr fora do lugar que ocu- 
pa, o regente do dito grupo, só 
parque ele tem vindo verberando 
como era—e é —seu dever, o mau 
procedimento de alguns executan- 
tes—o que se prova,—cuntra o 
bom nome da sobredita socieda- 
de, que o mesmo é que, o bom 
nome de Cacía. Resta só saber, 
(o que se duvida) que a Assem- 
bleia Geral da mesma colectivi- 
dade, homologue tal atitude! A 
nosso ver, o grupo executante es- 
tá-como uma árvore doente: se 
lhe não limpam o pôdre, esse 
pôdre acaba por contagiar a parte 
sã. Já numa reunião de executau- 
tes havida no passado ano,o sr. Pre- 

sidente da Direcção notou clara- 
mente o espírito de rebeldia por 
parte do actual e principal accio- 
nador desta nova cenas pôr fora o 
mestre, à margem do -Regula- 
mento, 

Seca & Meca, 

  

Cachórro coelheiro 

    

Pelo concelho de Gois | 
  

ESCLARECENDO 

Sr. Redactor — Lendo no Ecos 
de Cacia, de 1 de Outubro, nma 
uoticia sôbre a fonte da Nognei- 
ra, assinada por M. HF, em 
que diz que a água desta fonte é 
imprópria para consumo, peço 
que esclareça pois que não é 
verdade, A fente da Nogueira não 
é de chufurdo, tem uma nascen- 
te que dá agua purissima e bas- 
tanto, E penn é que esteja vm 
pouco distanciada do contro da 
povoação, porque bem a serviria, | 
já pela telha d'água abundante 
que fornece e pelas condições 
mágmiicas da sua nascente. 

O autor da noticia mão tem 
que f»zor e, naturalmente, quem 

não tem que fuzer faz colheres... 
Mas o que hávia de ihe lembrar! 

A água da Fonte da Nogueira 
é suudáve!; até apetece bebê-la 
mesmo sem 82 ter sêde. Comigo 
sucedeu isso muitas vezes. 

Pois, amigo e sr, Redactor, es- 
clureça que osr M. H. F, não 
disse a verdade e desde já lhe tis 
ca muito obrigado.-Uin assinante. 

COMISSAO DE MELHORA- 
MENTOS DE AMIOSO 

FUNDEIRO 

A direcção desta prestimosa    

Comissão meaba de oficiar 4 Cà- 
mara Municipal de Gois lembran- 
dou sua antiga petição, para 
que lhe seja, conforme lhe fôra 
prometido, destinada verba no 
próximo orçamento para auxiliar 
o melhoramento de captação de 
água para o ehfariz a inaugurar 
pu largo de 8. Pedro em Amioso 

Fundeiro, 

EE, 

PARTIDAS 

Vinda de Lisboa, onde esteve 
em tratumento dos seus padeci- 
mentos, regresso à semana pas 

saúda Amioso Fnndeire, a sr, 
Ma da Encarnação Antão, es- 
põsa do sr, Silvério Antão, mai 
do sr. João antão Burata é irmã 
do sr. Manuel Antão Barata, re- 
sidentes na capital. 

— Também se encontra em 
Amioso Fundeiro, em casa da seu 
sogro 0 nosso atuigo er. Mannel 
Tomaz da Guia, 4 passar alguns 
dias de descanço, a sr? Encarna- 
ção Barata Dius é sua filhinha. 

— Na sua casa de Vale da Fon- 
te (Amioso Fundsiro), estão a 
veranent a sr! Preciosa antunes 
Conde e seu marido, 

   

| 

ea a 

CORTES DE aLVARES 

O esforso e a voa vontade dos 
habitantes de Cortes de Alváres 
empregados a fagor da constru- 
ção ua capela, são dignos de re- 
gisto, 

Notificuu-se que um povo uni. 
do tudo faz em prol dos seus nie- 
lhoramentos e oxalá que essa 
união seja cada vez mais forie 
por que muito e muito há a Iuzer. 

Os corteenses têm) por costtmo 

não fazer grande alarido com ar 
suas resoluções, 

Quanto pensam em levar a efai- 
to quaisquer melhoramentor, a pe- 
nas os entusiasma realizá los pa- 
ra que a fêguesia os ndmire é 
déles tire proveitoso quinhão. 

Sejum, pois, corteenses, os 
mestras obrêiros do engrandeci- 
mento do nosso torão natal, Tu- 
do pela Nossa Terra! 

Dom. 
  

Desapareceu um de casa do 
seu dono em Sarrazola no dia 20 
de Setembro de dois mêses de 
idade, 

Pede-se o favor ao seu deten-   tor de que desejando entregá-lo, 
deve faze-lo o quanto antes ow 
informar esta redacção. 

  

Propriedade em 
Angeja 

VENDE-SE a propriedade de- 
nominada «Caminho de Carro», 
em Angeja. Informa Rua Sabino 

ide Sousa, 63, 1.º E., em Lisboa,     depois das 12 horas. (5) 
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Noticias de Wfarinho 
Retiradas.— Com destino a Al 

gés, oude se foi empregar na pa- 
nificação, retirou-se daqui na úl- 
lima semana, o nosso amigo sr, 
José António dos Santos e Silva, 

Para êste nosso conterrâneo vai 
o deseju de uma feliz vingem e 
que se não esqueça de voltar, com 
a sua assinatura, ao «fcos de 
Caciam. Valeu, amigo José Antó 
pio?! 

Desastre. — Quando há dias apa- 
nhava figos numa figueira o nosso 
bom amigo e assinante deste jor« 
nal sr, Abílio Simões da Maia, 
conceituado industria! de padaria 
em Algés, caíu da mesma abaixo, 
sofrendo do grande embat: que 
deu no solo, umas escorricções 
pelo corpo. 

Folgamos muito em não ter a 
lamentar casos de mais gravidade, 
pois o caso era para isso, 
Doentes. — Está muito 

desde a última semana, a se! Ma- 
ria Rosa Neta, espôsa do nosso 
amigo e assinante deste jornal sr. 
Manuel da Silva Torres, estimado 
industrial de panificação na cidade 
Invicta, 

— Também um pouco incomo- 
dado da sua saúde, está de cama 
o sr. Manuel dos Santos Calado. 

—lIgualmente está doente o sr. 
João Rodrigues da Bela, 

Para todos os nossos desejos 
de umas proutas melhoras. —C. 

Notísias da Povoa E Paço 
ESTADAS.— Vindo de Alhan- 

dra, onde estava na padaria In- 
victa, está ua Povoa desde a úl- 
tima semana o nosso bom amiga 
e assinuule deste semanário sr, 
Formando Nunes de Oliveira, a 
quem apresentamos. as nossas 
boas vindas. 
RETIRADAS.— Acompanhado 

de sua bondosa esposa é filhos, é 
npós a suw chegada da Tarpeira 
onde esteve algunas semanas 
com todos os sens, retipow-se pa- 

ra a vila de Alhandra O nosso 
conterrâneo sv, Aguslinho Sin des 
da Mais considerado propriatârio 
da importante Padaria Lavicta 
daquela localidade, 

— Também para V, Pode Xira 
se retirou à dias 0 grandes indus= 
trial angela vila sr. Ernesto Ro- 
drigues Barbosa. 

Quetivessem uma feliz viagem, 
NASCIMENTOS. —- Na din 21 

do passado mês de Setembro, 
deu à luz uma criança do sexo 

mascúlin o a sr? Maria Arcenção 
Rumos espõsa do sr. Manuel da 
Costa. Duro. 
—Em 3 do corrente também 

teve mma criança do sexo femi- 

nino asrA Maria da Cana A fon- 
so, dedicada espôsa do nosso pres 
gudo amigo e ussinanto deste jor: 
nalsr, Avelino Simões Ramos, 
estimado empregado da impor- 
tante Padaria Brugileira, em Lis- 
boa. 

Não só para as ceréin-naseidos, 
n quem desejamos ame longa vi- 
da, como para seus exiremosos 
pais, vão us nossas felicitações. 

CG. 

Noticias de Bngoia 
Vida desportiva. - Realizou-se 

no dia 25 conforme estava anun- 
ciado um sensacional encontro de 
futebol entre'o forte agrupamento 
do «Lusitano de Albergaria u-Ve- 
lha» e, o Angeja Spert Club. Ape- 
sar do domínio na 2.º parte per- 
tencer aos angejenses o resullado 
final foi dum empate a uma bola, 
—VYambém no domingo seguin- 

le realizou-se um encontro para 
disputa duma taça entre casados 
e solteiros angejensts, ] 

O resultado final foi favorável 
aos solteiros pelo elevado score 
de 7 bolasa 1. 

— Vindo de Lisboa onde esteve 
uma temporada em ltatamento en- 

contra se entre nós o sr. Ezequiel 
Esteves que ainda não está com- 
pletamente- re: labslecido.-- €, 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1)37 

34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Av. da Liberdade, 18-—LISBOA 

Telegramas Lanoran 
Telefone n.º 24784 

  

  

O receptor eurcpeu de som maravilhoso preferido pori 

Sua Sanlidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

CENTRUM—RADIO 

J. Vieira & Martins 
AGENTES GERAIS 

R. da Torrisha, 9-11-PORTO— Telef. 7786 

Lâmpadas. Condensadores, Resistências, TUDO para T. 
S. F. (Importação directa) Aos melhores preços. Repa- 
rações garantidas de recepiores de tôdas as marcas. 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, elc.— Instalação-- A luguer —V enda 

O receptor americano que trivnfa em todo o mundo, sem 

precisar de se elogiar com frazes aparatosas e muitos 

ANDREA-RADIO 

e cantores. 

adjectivos, 

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica RR. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz 'as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

ECOS DE CACIA 

Alfaiate 

trabalhos da 

Telef. 46057 

LISBOA 

  

Alipio Monteiro 

Executa com per- 
feição todos os 

especialidade pa- 
ra militares e civis. 

Preços módicos 

R. dos Anjos, 80-1.º 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Álfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa sm bom bife. 

  

  

  

  

  

EA) Ra RU 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfega e de todos os sistemas 
e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(AÃo Carmo)—Telef. 20858 

Vendas a pronto e n prestações 
de 3, 6 e 12 mêses.   

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

Alimentação especial para Canários 
  

Permiada com me-     

   
    

   

  

Producto reco- 
dalha de ouro 

em 1937 mendado pelo 

Grémio dos Cana- 

FERREIRA JÚNIOR ricultores Portu- 

(Canaricutor) guêses. 

Avenida  Du- 

116 rjc Dt.º   
  

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

€ iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 

116, R, do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

    

  

Pensão Avenida 

de-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiênicos quartos, Armazem “de 
merceuria e cereais por junto e à retalho 

Largo da Estação-AVEIRO — Tolef. 128 

MOBIÍTLIAS 
O maior sortido, os mais 

líndos modélos, para todos 
os gostos e para todos os 
preços. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-Rádio, o melhor receptor americano 

I N h Olympia-Rádio, uma maravilha da 

AP» À * técnica alemã, 
Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, 
podeudo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação, 

Precisais comprar? à comprar? Goutinho das Mobílias 
Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

  

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

rações.   

Aparelhos para tôódas as 
  

  

Gasa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

650, R. Fernandes Tomaz, 654 — PORTO 

Telel, 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos n:cionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira. 

Artigos para bordar — Rendas para altares e Albas 

Enviam-se amostras para a província e ilhas 

Vendas por junto e a retalho 

  
  

  
  

    

mecânica Alemã 

R:E PR ES EN TANT ES 

Armando Pinto & Irmão 
R. Santa Catarina, 17 -1º — PORTO 

Teleg. Api — PORTO 

“TUNG? 
O Motor Diesel — Orgulho da 

Telef. 5884 

LISBOA Descontos 

= especiais 

% Marca aos 

Registada revende- 

dores. 

  

  

LANIFÍCIOS 

SIMPLES EFICIENTE ' 2 a . 
ECONÔMICO Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 

paras À casa mais conhecida em lodo o país que mais barato 
Indústria Agricultura vende. Se lhe interessa comprar um fato, solretudo, ga- 

Navegação. bardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pre- 
tende, que lhe serão enviadas na volta do correio sem dis- 

peudio algum para o Ex.º cliente, 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — CO ILHA 

  

GRANDE SERRALHARIA 
  

  

E' UM DEVER 

  

De tôda a pessõa que se presa ser económi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na: 

UNIÃO DE FABRICANTES 

| Enviam-se amostras grátis 
Descontos a revendedores 

COVILHÃ 

%   

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata causa, execula-se todos os trabalhos de ser 
ralhatia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, etc, ete, 

  

Dlicira de Fogo de Artificio 
de-—losé Soures Calçada 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
  

HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

CIMENTITE 

CASA AMARO 

  

R. de Santos Pousada, 127 e 129 Telef. 668—PORTO 

  

EVITA A HUMIDA- 
DE E O SALITRE 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aguático e lipo japepez, etc, etc, 

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinórios, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacia as con- 
sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às 11, na 

Rua Luís de Camões. Chamadas pelo ielef. 195 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o rúmero 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho 

A" venda em lôau a parte. — GAIA — PORTO 

Muito Dinheiro [CASA "A FERMELA” 
Só o tem quem jcgar na E” nesta casa que se vende 

casa das sortes grandes de | OS melhores vinhos da nos- 

José Pedro. R. do Ouro. 2034] Sa região. 
LISBOA | R. Manuel Bernardes, 76 - Lisboa 

   


	223_1938_10_08_02_09_427_0001
	223_1938_10_08_02_09_427_0002
	223_1938_10_08_02_09_427_0003
	223_1938_10_08_02_09_427_0004

